
Produtos químicos tóxicos: 
transgênicos e o uso de pesticidas

Julia Cavinato Favaretto
Juliana Gonzales Rodrigues

Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” - USP
LGN0479 - Genética e Questões Socioambientais

Piracicaba - SP
2017



OGM’s e transgênicos

● OGM: alterações em trechos do genoma 

sem inserção de material genético externo

● Transgênicos: alterações do genoma com 

inserção de material genético externo

Todo Transgênico é OGM, porém 
nem todo OGM é um Transgênico.



Características comerciais de interesse:

○ Tolerância a estresse abiótico
○ Crescimento ou rendimento alterado
○ Resistência a doenças
○ Tolerância a herbicidas
○ Resistência a insetos
○ Qualidade de produto modificada
○ Sistema de controle de polinização

Plantas transgênicas

Fonte: ISAAA GM Approval Database



Transgênicos tolerantes a herbicidas

● Sobrevivem após aplicação do 
herbicida

● Mais amplamente adotadas
● Culturas:

● Glyphosate:
○ Amplo espectro
○ Inibidor da enzima EPSPS

Alfafa, Algodão, Arroz, Batata, Beterraba, Canola, 

Chicória, Craveiro, Linho, Milho, Soja, Tabaco, 

Trigo



Transgênicos resistentes a insetos

● Expressam proteínas de Bacillus 
thuringiensis (Bt)

● Segunda característica mais 
amplamente adotada

● Culturas:

● Variedades resistentes a 
lepidópteros e coleópteros

Algodão, Arroz, Batata, Berinjela, Cana, 

Milho, Soja, Tomate  



Adoção de transgênicos
● Tolerância a herbicida (HT) + 

resistência a insetos (Bt)

○ Múltiplos herbicidas e 

proteínas Bt

● EUA:

○ Milho: 89% HT e 87% Bt

○ Algodão: 90% HT e 87% Bt

○ Soja: 92% HT e 0% Bt

Fonte: USDA (2017)

Área global de culturas biotecnológicas 

Fonte: Adaptado de ISAAA (2016)



Transgênicos e o uso de pesticidas
● Quais são as propostas?

Controle pós emergente

Plantio direto

Menor impacto no solo

Partes de difícil acesso

Redução pulverizações

Economia

Não residual

Controle constante

Não tóxico a animais

Redução riscos ambientais



Uso do glifosato
● Usado desde 1974

● Liberação do transgênico em 1996

● Queda da patente em 2000: principal herbicida

● Vendas em 2012: USD 6 bi, 30% mercado global 

de herbicidas

● EUA: uso 10x entre 1997 e 2007

● Uso excessivo tem consequências...
(AGROW, 2014) 



Uso do glifosato
● Resistência entre populações de ervas daninhas

○ Aumentar número de aplicações e dose
● Redução de vantagens econômicas e ambientais
● Substituição por outros herbicidas

● Primeiro caso em 1996 na 

Austrália

● Hoje já são 287 casos



Uso de inseticidas

Fernandez-Cornejo et al (2014). 



Uso de inseticidas

Fernandez-Cornejo et al (2014). 



Uso de herbicidas

Fernandez-Cornejo et al (2014). 



Tipos de intoxicação

● Um ou múltiplos contatos em um período de 

tempo de 24 horas;

● O surgimento dos efeitos se dá no máximo 

em duas semanas.

Intoxicação aguda



Intoxicação aguda leve: cefaléia, irritação cutâneo-mucosa,

dermatite,náusea e tontura.

Intoxicação aguda moderada: cefaléia intensa, náusea, vômitos, cólicas

abdominais, tontura intensa, fraqueza, dispnéia, salivação e sudorese

aumentadas.

Intoxicação aguda grave: hipotensão, arritmia, insuficiência

respiratória, edema agudo de pulmão, pneumonite química,

convulsões, choque, coma, podendo evoluir para a morte.



Intoxicação crônica

Resultado de uma exposição prolongada a um agente de efeito

acumulativo (maior de 3 meses)

Problemas imunológicos, hepáticos, 
hematológicos, neurológicos, tumores e 
malformações congênitas









Saúde humana

Depressão

Suicídio

Autismo

Parkinson

Doenças respiratórias

Problemas reprodutivos

Doenças neurológicas

Problemas gestacionais



Conclusão
● Padronização das monoculturas

● Desequilíbrio ecológico

● Quantidades exorbitantes de pesticidas

● Consequências para a saúde humana

● Evolução da resistência

● Contaminação de variedades tradicionais...
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